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Lava a Jato completa três
anos com 10 bi devolvidos
B R AS Í L I A

A Operação Lava a Jato comple-
ta três anos na próxima sexta-feira
com números que falam por si: R$
10 bilhões recuperados e 89 con-
denados a penas que somam pelo
menos 1.383 anos de prisão, consi-
derando apenas ações de irregula-
ridades na Petrobras.

Há, no entanto, um caminho
longo pela frente, segundo os in-
vestigadores. “É surpreendente
que, depois de três anos, ainda haja
tantas linhas de investigação para
seguir. Há muito tempo descobri-
mos que, em tema de corrupção
brasileira, o buraco é mais embai-
xo ”, afirma o coordenador da for-
ça-tarefa em Curitiba, o procura-
dor Deltan Dallagnol.

A prisão de Jorge Luz, apontado
como operador de caciques do
PMDB, mostrou, no mês passado,
que a Lava a Jato mantém o fôlego
para revelar novos personagens e
desvendar esquemas de corrup-

ção. Na avaliação de Dallagnol, o
maior risco vem da atuação de po-
líticos que articulam manobras
para abrandar as punições, a
exemplo da proposta que anistia o
caixa 2.

“A investigação desenterrou o
monstro da corrupção. Alguns po-
líticos estão insistindo para enter-
rá-lo. Varrer a sujeira para debaixo
do tapete e fazer de conta que na-
da aconteceu”, diz o procurador.

Para o juiz Sérgio Moro, a cor-
rupção envergonha, e é preciso se-
guir em frente nas investigações.

“Os casos já julgados revelaram
um quadro de corrupção sistêmi-
ca, no qual a propina virou a regra
e não a exceção. Isso nos causa
vergonha. Mas é motivo de orgu-
lho o fato de que o Brasil está to-
mando passos sérios e firmes para
e n f re n t á - l a .”, declarou.

E completou: “É importante ir
adiante no momento em que paí-
ses vizinhos, inspirados pelo
exemplo, buscam agir.”

PAULO WHITAKER/REUTERS

PARA MORO, a corrupção envergonha, e é preciso seguir em frente

BNDES barra
R$ 22,1 bilhões
de obras da
O d e b re c h t
SÃO PAULO

Os três países que na última dé-
cada mais receberam dinheiro do
BNDES, Angola, República Domi-
nicana e Venezuela, terão dificul-
dades para retomar os financia-
mentos já contratados para obras
que estão sendo feitas pela Ode-
b re c h t .

Dos US$ 7 bilhões (R$ 22,1 bi-
lhões) em contratos suspensos pe-
lo banco, cerca de US$ 4 bilhões
(R$ 12,6 bilhões) eram referentes a
empreitadas da construtora.

O banco está obrigando que os
países e a empreiteira assinem um
“termo de compliance”, em que
afirmam que não há vício nos negó-
cios entre eles.

O diretor de exportação do BN-
DES, Ricardo Ramos, diz que o
BNDES também vai verificar cada
um dos 25 contratos suspensos pa-
ra checar o andamento do empre-
endimento, os outros financia-
mentos envolvidos, o risco do país
e o próprio risco de a empreiteira
finalizar ou não a obra. Somente
da Odebrecht são 15 contratos.

Delator confirma repasse a Yunes

Ac a re a ç ã o
mantém
c o n t ra d i ç õ e s
sobre Temer

FELIPE RAU/ESTADÃO CONTEÚDO - 19/04/2016

Y U N ES afirma ter recebido pacote

B R AS Í L I A
A acareação entre Marcelo Ode-

brecht, ex-presidente da emprei-
teira, e Cláudio Melo Filho, ex-vi-
ce-presidente da empresa, mante-
ve a contradição sobre um jantar
com Michel Temer em 2014.

Marcelo reafirmou que Temer
não estava à mesa, no jantar no Pa-
lácio do Jaburu em 2014, quando
mencionou que a empreiteira re-
passaria R$ 10 milhões ao PMDB
para as eleições daquele ano.

Já Cláudio Melo Filho repetiu
sua versão de que Temer estava
presente durante a conversa. Eles
fizeram acareação na sexta, por vi-
deoconferência no processo de
cassação da chapa Dilma – Te m e r
no Tribunal Superior Eleitoral.

O ministro Herman Benjamin,
relator do processo, não insistiu na
contradição, pois avaliou que os
recursos seriam destinados a cam-
panhas do PMDB, sem relação
com a chapa presidencial.

Em sua defesa, Temer alega que
pediu ajuda oficial da empreiteira,
e não doação por caixa 2.

JUSTIÇA ELEITORAL

Padilha tinha 4 senhas
para receber caixa 2
A Odebrecht informava
as senhas, entre elas:
Foguete, Árvore,
Morango e Pinguim, e
o ministro escolhia os
locais de pagamento

B R AS Í L I A

O ministro-chefe da Casa Ci-
vil, Eliseu Padilha, recebeu
da Odebrecht pelo menos

quatro senhas para o pagamento
de caixa 2 ao PMDB, segundo in-
formou o ex-executivo José de
Carvalho Filho em depoimento
prestado ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) na sexta-feira, de
acordo com fontes.

As senhas eram as seguintes: Fo-
guete, Árvore, Morango e Pin-
guim. Carvalho afirmou ao TSE
que Padilha intermediou o paga-
mento de caixa 2 para o PMDB.

A ação apura se a chapa de Dil-
ma Rousseff (PT) e Michel Temer
(PMDB) cometeu abuso de poder

político e econômico para se reele-
ger em 2014.

Segundo fontes informaram à
reportagem, Padilha teria acerta-
do locais de entrega do dinheiro da
empreiteira mediante senhas tro-
cadas com o ex-executivo.

O valor total destinado ao
PMDB chegou a R$ 5 milhões, dos
quais R$ 500 mil teriam sido des-
tinados ao então deputado federal
Eduardo Cunha (PMDB-RJ).

José de Carvalho Filho procu-
rou o peemedebista para solicitar
os endereços onde seriam entre-
gues as quantias.

Padilha teria fornecido os ende-
reços repassados para a ex-secre-
tária Maria Lúcia Tavares, que
atuava no setor de propina da
O d e b re c h t .

Era Maria Lúcia a responsável
por criar senhas que seriam entre-
gues posteriormente por José de
Carvalho a Padilha.

José de Carvalho afirmou que,
para entregar as senhas, esteve com
Padilha pelo menos quatro vezes.

O ex-executivo da Odebrecht
trabalhava na equipe do ex-diretor

de Relações Institucionais da Ode-
brecht Cláudio Melo Filho. No
anexo de delação premiada que
veio a público em dezembro, Melo
relata que foi Carvalho Filho quem
o apresentou a Padilha.

Os repasses da Odebrecht ao
PMDB teriam ocorrido nas se-
guintes datas: 13 de agosto de 2014
(R$ 1,5 milhão, senha: Foguete); 2
de setembro de 2014 (R$ 1 milhão,
senha: Árvore); 4 de setembro de
2014 (R$ 1 milhão; senha: Moran-
go), 10 de setembro de 2014 (R$ 1
milhão, não constaria a senha); 30
de setembro de 2014 (R$ 500 mil,
senha: Pinguim).

Segundo José de Carvalho Filho,
um dos locais indicados por Padi-
lha foi o escritório de José Yunes,
amigo e ex-assessor de Michel Te-
mer. Esse pagamento teria sido rea-
lizado em 4 de setembro de 2014.

D E F ESA
Procurado pela reportagem, o

ministro Eliseu Padilha informou
que está em repouso por recomen-
dação médica e não se manifesta-
ria sem conhecer o conteúdo.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

ELISEU PADILHA é acusado
de intermediar o pagamento
de R$ 5 milhões em caixa 2
para o PMDB

Em depoimento ao Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), o ex-dire-
tor da Odebrecht José Carvalho
Filho vinculou uma pessoa de co-
dinome Paulistinha à entrega de
dinheiro no escritório de José Yu-
nes, ex-assessor e amigo do presi-
dente Michel Temer.

José Filho prestou depoimento
na sexta-feira, ao ministro Her-
man Benjamin, relator do proces-
so de cassação da chapa Dilma
Rousseff-Michel Temer.

Os recursos da Odebrecht entre-
gues a Yunes eram destinados à
campanha de 2014 e sua distribui-
ção foi acertada com o hoje minis-

tro Eliseu Padilha (Casa Civil).
Lúcio Funaro, operador finan-

ceiro ligado ao ex-deputado fede-
ral Eduardo Cunha (PMDB-RJ
procurou o Ministério Público
após ser citado na delação de
Cláudio Melo Filho.

Yunes disse que Funaro levou
um pacote a seu escritório a pedi-
do de Padilha, mas afirmou não sa-
ber o seu conteúdo.

Segundo José Filho, os docu-
mentos apontam duas entregas,
uma de R$ 1 milhão e outra de R$
500 mil, no escritório de Yunes.

Os valores teriam sido acertados
em um jantar no Palácio do Jabu-

ru, em 2014, com vice-presidente
Michel Temer, de Melo Filho, de
Padilha e de Marcelo Odebrecht.

Yunes disse que está à disposi-
ção para prestar esclarecimentos.


